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VIDA RELIGIOSA NA NOSSA PARÓQUIA 
 
 

Neste Ano da Vida Consagrada, as Comunidades Religiosas que estão presen-
tes na nossa paróquia convidam-nos a visitá-las para podermos conhecê-las 
um pouco melhor. Podemos fazê-lo sempre em qualquer dia. 
Mas há alguns dias em que estarão mais disponíveis para nos receber. 
 

Depois das Irmãs Franciscanas Missionárias de Maria, das Irmãs do Sagrado 
Coração de Maria, das Irmãs de Nossa Senhora da Caridade do Bom Pastor, 
e das Irmãs da Companhia de Santa Teresa de Jesus  temos ainda à nossa 
espera: 
 
 

As Irmãs Filhas do Coração de Maria no dia 6 de Junho, entre as 11h e as 23h 
(Bairro do Rego, Rua Diogo Macedo, 3A e 3) 
 

As Irmãs Franciscanas de Nossa Senhora do Bom Conselho no dia 13 de Ju-
nho, entre as 15.30h e as 18.30h (Bairro do Rego, Rua Julieta Ferrão, Lote 
F,  3º Dtº) 
 

JUNHO NA NOSSA COMUNIDADE 
 
 

Depois dos Baptismos de Adultos, que tiveram lugar no passado Domingo de 
Pentecostes, a nossa Comunidade vai viver uma série de acontecimentos 
festivos que serão mais marcantes, naturalmente, para aqueles a quem di-
zem mais directamente respeito, bem como aos seus familiares e amigos 
mais próximos. 
 

Mas não deixam de ser acontecimentos relevantes para todos nós. 
Porque também são nossos. 
Faz-nos bem ver outros a crescer na fé. 
E a dar passos que ainda não demos. 
Ou então que já vivemos mas precisam de recuperar a frescura inicial. 
Essa é uma das riquezas de vivermos em Comunidade:  
somos estímulo uns para os outros. 
 

Assim, depois de já neste Domingo vermos os mais pequeninos celebrarem a 
Festa do Glória e do Pai Nosso, no dia 14 será a vez da Primeira Comunhão, 
na missa das 12h. 
 

No Domingo seguinte, também na missa das 12h, teremos a Profissão de Fé. 
 

E no último Domingo, dia 28, o Senhor D. Joaquim Mendes virá crismar os 
cerca de 30 adultos e alguns jovens que têm vindo a preparar-se ao longo 
deste ano pastoral. 

   

 

 

EDITORIAL 
 

“ ” 
 

O mistério de Deus é, por natureza, insondável. 
É algo que, por definição,  
transcende toda a nossa capacidade de O abarcar. 
Mas é, ao mesmo tempo, o mistério de um Deus que Se revela,  
que se dá a conhecer  aos pequeninos,  
permanecendo escondido aos sábios e inteligentes à maneira deste mundo. 
  

Alinhando e nivelando-Se pelos pequeninos,  
Deus coloca-Se ao alcance de todos. 
Porque todos podemos ser pequeninos. 
Mesmo sendo sábios e inteligentes... 
 

O que é próprio dos pequeninos é a humildade. 
A humildade de quem percebe que tudo é dom que nos vem de Deus 
e, por isso, resiste à tentação do usurpar o lugar que só a Deus pertence, 
reconhecendo que só “o Senhor é Deus, 
 no alto dos céus e cá em baixo na terra, e não há outro”! 
É esta humildade que torna possível que Deus faça em nós grandes coisas, 
como cantou Maria no Magnificat. 
 

O que sabemos dizer de Deus é que Ele é Amor. 
É relação de pessoas: o Pai, o Filho e o Espírito Santo. 
E é relação perfeita: sem que cada um perca a sua identidade, 
são verdadeiramente um só! 
E é esta marca do Amor que todos transportamos connosco. 
É ela que nos faz querer sempre ir mais longe. 
Como dizia Santo Agostinho, 
o nosso coração só descansa quando repousar em Deus. 
 

                 Pe Luís Alberto M. Carvalho 

ANO B. III SÉRIE . Nº 306 
 

SANTÍSSIMA TRINDADE Ano B 
31 de Maio de 2015 

 

Eco de Fátima 



 2 

CORPO DE DEUS — 7 DE JUNHO 
 

No próximo Domingo, dia 7 de Junho, celebramos a Solenidade do Corpo de 
Deus.  
 

Esta Festa, instituída na segunda metade do Séc. XIII, surgiu como uma forma 
de sublinhar o lugar central da Eucaristia na vida cristã. 
 

A vida cristã é uma vida vivida com Jesus e para Jesus. 
É uma vida em que, animados pelo Seu espírito nos vamos identificando cada 
vez mais com Ele, gerando-O no nosso coração ao jeito de Maria. 
E isso torna-se realidade quando deixamos que Ele se forme em nós, de modo 
que um dia Ele “seja tudo em todos”, quando cada um de nós puder dizer com 
verdade, como São Paulo: “Já não sou Eu que vivo; é Cristo que vive em Mim!” 
 

A vida cristã é, por isso, uma viva vivida na certeza de que Jesus está realmente 
connosco. 
“Até ao fim dos tempos”. 
Sempre que “dois ou três se reúnem em Seu nome”. 
Mas particularmente quando o fazemos focados no essencial, no “segredo” da 
vida de Jesus, dando assim seguimento ao que Ele nos disse:  
“Fazei isto em memória de Mim”. 
 

Este “isto” que Jesus nos pede que façamos em sua memória não se refere me-
ramente ao acto ritual de repetir os mesmos gestos e as mesmas palavras. 
Trata-se antes da nossa plena identificação com o que o rito significa: a entrega 
total da vida na obediência ao Pai e no serviço aos irmãos.  
 

O que Jesus nos convida a fazer em Sua memória é a viver a nossa vida como 
Ele, de acordo com o mandamento novo que nos deixou: “Amai-vos uns aos 
outros, como Eu vos amei”! 
 

Somos chamados a celebrar este dia particularmente festivo antes de mais 
nada nas nossas Comunidades. 
Mas, complementarmente, somos também convidados a participar na Procissão 
que se realiza na nossa Cidade de Lisboa. 
 

Esta Procissão do Corpo de Deus é de facto um momento em que a Celebração 
do Corpo de Deus ganha uma visibilidade muito significativa na nossa Cidade. 
 

Já a partir do Séc. XV esta procissão tinha assumido entre nós uma dimensão 
verdadeiramente grandiosa. 
E no Séc, XVII era já, claramente, a mais antiga e a mais participada de todas as 
procissões que então se realizavam em Lisboa. 
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A dimensão desta Procissão, pela quantidade de pessoas que habitualmente 
congrega e pela dignidade de que se reveste, fazem dela um momento muito 
significativo de afirmação da nossa fé no coração da Cidade e, por isso, também 
uma ocasião importante de evangelização. 
 

Porque quando falamos de dignidade não falamos de pompa exterior. 
Falamos da densidade que lhe é emprestada pelo profundo e genuíno ambiente 
de oração que envolve todos os que nela participam, traduzido no silêncio, no 
profundo respeito e gestos exteriores de adoração que acompanham a passa-
gem do Santíssimo Sacramento. 
 

A Procissão do Corpo de Deus é assim, não apenas ocasião de, como Igreja que 
somos, vivermos intensamente a nossa realidade peregrina de povo a caminho e 
a nossa fé, mas também de a testemunharmos. 
 

Em tempo de caminhada sinodal, de uma Igreja que se quer em saída para che-
gar a todos, a Procissão, pela sua dimensão e dignidade, à sua maneira, poderá 
ser um instrumento de que Deus se serve para tocar o coração daqueles que 
venham a ser surpreendidos por ela… 
 

A experiência diz-nos que quem “tropeça” inesperadamente com a Procissão 
não fica, de facto, indiferente. 
No que diz respeito ao alcance evangelizador desta manifestação de fé, a nossa 
presença nesta Procissão pode valer mais do que muitas palavras. 
 

Este ano procurámos incentivar a participação das crianças. 
A participação num evento desta dimensão e qualidade pode ser também um 
momento importante na iniciação na vida cristã das nossas crianças. 
Algumas irão integrar o cortejo, enquadradas pelos respectivos catequistas ou 
professores. 
A maioria irá certamente com os seus pais. 
Acreditamos que, como tudo o que é vivido em Igreja, pode ser um momento 
significativo, quando devidamente “explicado” , para o seu crescimento na fé. 
 

A Procissão sai da Sé às 17h00 e termina também aí com a Benção do Santíssi-
mo Sacramento cerca das 18h30.  
 

Entre a Missa e a Procissão haverá um tempo de Adoração do Santíssimo Sacra-
mento, das 13h00 às 16h00. 
 

O Programa completo das Celebrações encontra-se nos cartazes e desdobráveis 
distribuídos.  
Participemos! 
Sigamos o Senhor! 


